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[bookmark: _Hlk112962123]INTRODUÇÃO: Devido ao COVID-19 as normas de biossegurança foram aumentadas fazendo com que a população seguisse alguns protocolos, como o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo um deles o uso de máscaras descartáveis ou de tecido. Estudantes e funcionários da área da saúde adotaram esses protocolos e fizeram uso de EPI´s e realizavam a higienização dos mesmos. O uso de máscaras se tornou obrigatório entre a população; por se tratar de saúde pública se tornou necessário uma investigação sobre os microrganismos que podem ser encontrados na cavidade oral e sua disseminação entre a população e a relação dos mesmos a má higienização, não só das mãos, mas também das máscaras, podendo acarretar a contaminação do próprio indivíduo, bem como daqueles ao seu redor. OBJETIVOS: Realizar uma pesquisa quantitativa e qualitativa de bactérias heterotróficas presentes em máscaras de tecido em estudantes da área da saúde e funcionários de uma instituição de ensino superior. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo observacional laboratorial, a população foi composta por estudantes da área da saúde e funcionários do Centro Universitário Tabosa de Almeida (ASCES-UNITA), em Caruaru-PE. A pesquisa foi realizada no período de fevereiro a junho de 2022. Foram incluídos indivíduos que utilizassem máscara de tecido no momento da coleta, em seguida foi coletado com um swab uma amostra da parte de dentro da máscara, armazenado em uma solução salina para o transporte e semeado em meio ágar verde brilhante, e após 24h na estufa foi feita a contagem de UFC (Unidades Formadoras de Colônias). O trabalho foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da ASCES-UNITA sobre o número: 4.956.250. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A coleta foi realizada em 100 máscaras de tecido e foi observado que dessas 100 máscaras 16% apresentavam a presença de E. Coli no qual foram observadas unidades formadoras de colônia de 1-26, já a Salmonella apresentou 1-34 unidades formadora de colônias e estava presente em 10% da amostra e 2% apresentaram ambas as bactérias. Demonstrando um grande risco à saúde desses indivíduos por se tratar de bactérias capazes de originar infecções e intoxicações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O presente estudo observou bactérias patogênicas nas máscaras de funcionários e estudantes, sendo essas bactérias responsáveis por infecções urinárias, gastroenterite, meningite entre outros. Dessa forma, caso não haja uma higienização adequada das máscaras podem ser encontrados patógenos que prejudique a saúde do indivíduo, ressaltando a importância da higienização adequada e o tempo correto de uso das máscaras de tecido, já que as mesmas devem atuar como barreira na prevenção à contaminação por microrganismos.
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